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1. INTRODUÇÃO 
 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam) é uma raiz tuberosa, de clima 
temperado, cultivada em todo o território brasileiro, rústica, de ampla adaptação a 
diferentes solos, alta tolerância à seca e de fácil cultivo, além de apresentar alta 
produção com baixo investimento (OLIVEIRA, 2002). O Brasil ocupa a 16º posição 
na produção desse cultivo a nível mundial, consolidado como o maior produtor da 
América Latina com 824,6 mil toneladas no ano de 2021, sendo 170,3 mil toneladas 
no Rio Grande do Sul, representando mais de 20% da produção nacional (IBGE, 
2021). No país tem-se quatro tipos de batata-doce, classificadas de acordo com a 
cor da polpa: branca, amarela, creme e roxa. 

Diversos centros de pesquisa no Brasil mantêm acessos depositados em 
bancos de germoplasma e realizam melhoramento genético de batata-doce 
buscando, principalmente, melhores características nutricionais (SCHALLENBERG 
et.al., 2017). Os principais atributos apreciados nas cultivares são teores de sólidos 
solúveis e porcentagem de matéria seca. Por outro lado, as cultivares de polpa roxa 
se destacam pela presença de fitoquímicos, em especial as antocianinas, 
pigmentos hidrossolúveis responsáveis pela coloração da polpa (VIZZOTTO et al., 
2017; PILON et al.,2020). 

A época do plantio, assim como a área utilizada podem ter grande influência 
sobre a qualidade das raízes produzidas pela batata-doce em decorrência das 
variações climáticas e físicas de solo como textura, compactação, percolação de 
água e capacidade de água disponível (CARNEIRO et al., 2009). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar físico-química e 
fitoquímicamente um genótipo de batata-doce roxa, cultivado em duas épocas de 
plantio e de colheita, em locais diferentes dentro de uma mesma área de produção. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 O cultivo da batata-doce roxa foi realizado em uma propriedade rural, no 
entorno de Pelotas-RS. O primeiro lote de mudas foi plantado em 15 de novembro 
de 2022 e o segundo lote em 01 de dezembro de 2022. As datas de colheita foram 
11 de maio de 2023 para o primeiro lote e 17 de maio para o segundo lote de mudas 
plantado. Assim que colhidas, as batatas-doces foram encaminhadas para a 
Embrapa Clima Temperado, Laboratório de Ciência e Tecnologia de Alimentos 
(LCTA) onde as análises foram realizadas. Desta forma, as amostras de batata-
doce roxa foram separadas em dois lotes, conforme data de plantio e colheita 
diferentes. As análises físico-químicas e matéria seca seguiram metodologias 



 

 

encontradas no INSTITUTO ADOLFO LUTZ (2008), enquanto a determinação de 
proteínas seguiu o método adaptado de LOWRY (1951). A quantificação de 
antocianinas foi feita pelo método adaptado de FULEKI; FRANCIS (1982). Todas 
as análises foram feitas em triplicata e os dados obtidos submetidos ao Teste T de 
Student para verificação de hipótese (p<0,05), a normalidade foi comprovada pelo 
teste de Shapiro-Wilk para dados paramétricos (p>0,05), já para dados não 
paramétricos a variância foi verificada pelo Teste de Fisher (p<0,05). Todo o 
levantamento estatístico foi desenvolvido no software RStudio. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A matéria seca é um dado importante na produção de raízes. Os valores de 
matéria seca observados nesse trabalho foram de 37,2% e 38%, não apresentando 
diferença significativas entre os lotes. Esses valores foram semelhantes ao 
encontrado por MELO et al. (2020) em um genótipo de batata-doce de polpa roxa, 
que apresentou 39,48% de matéria seca. Esses valores de matéria seca são 
bastante expressivos em termos industriais, uma vez que um alto percentual de 
matéria seca indica bom rendimento e textura pós processamento (JÚNIOR et al., 
2018; CAPÉZIO et al., 1993). 
 A distribuição de sólidos solúveis totais (STT) nas raízes foi variável entre os 
lotes. De acordo com MUNHOZ et al. (2015), um genótipo de batata-doce de polpa 
roxa em sua pesquisa apresentou 14,57ºBrix, evidenciando a alta concentração de 
SST presentes nas cultivares e concordante com os resultados encontrados neste 
trabalho que foram, 14,5ºBrix para o lote 1 e 11,9ºBrix para o lote de número 2. 
 De acordo com RUTZ et al. (2016) a acidez titulável é um importante 
indicativo sensorial, de maturação e qualidade pós-colheita e apresenta forte 
relação com os SST. Na avaliação de acidez titulável neste trabalho foram 
observados resultados de 0,3% para ambos os lotes, valores esses superiores aos 
encontrados por LUCAS et al. (2022), que foram de 0,22% a 0,28%. 
 O potencial hidrogeniônico (pH) dos lotes analisados não mostrou variação 
significativa entre os lotes 1 e 2 onde os valores foram de 6,3 e 6,2, 
respectivamente. Valores semelhantes ao observado por PAGANI (2017), que 
registrou valores de pH 6,2 para uma cultivar de batata-doce de polpa roxa. 

A quantificação de antocianinas não registrou diferença entre as amostras 
nas diferentes épocas, apresentando valores de 216,7 e 228,2 mg de cianidina-3-
glicosídeo/100g para os lotes 1 e 2, respectivamente. O valor observado foi inferior 
ao encontrado por PEREIRA et al. (2016), onde foi de 295,93 mg de cianidina-3-
glicosídeo/100g em amostra in natura proveniente de batata-doce de polpa roxa. A 
presença de antocianinas em genótipos de batata-doce de polpa roxa tem ganhado 
atenção e sido objeto de estudo recentemente uma vez que estes compostos são 
frequentemente associados a prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 
(BOBBIO et al., 2007; VIZZOTTO et al., 2012). 
  Na avaliação de proteínas houve significativa variação entre as amostras 
dos lotes 1 e 2. A porcentagem de proteínas encontrada foi 12,2% para no lote 1 e 
7,9% para o lote 2, expressos em g de albumina/100g de base seca.  Conforme 
observado por MENEZES (1976), a concentração de proteínas em batata-doce 
roxa pode ser variável na mesma cultivar dependendo do tempo em que a raiz 
permanece no solo, quando colhida aos 6 meses apresentou 3,82% de proteína 
em base seca, resultado muito inferior ao encontrado neste trabalho. 
  A época do plantio das mudas, assim como as características físicas do solo 
em que o plantio foi realizado pode ter interferência na qualidade das raízes 



 

 

tuberosas produzidas. A heterogeneidade de solo em uma mesma área de plantio 
pode ocorrer devido a condições pré-existentes como topografia, sendo bastante 
improvável que existam dois locais com a mesma combinação e intensidade de 
fatores tanto para formação do solo quanto distribuição de nutrientes e água. 
Raízes tuberosas, de modo geral, em solos com maior resistência mecânica 
tendem a desenvolver em formato menos alongadas, a limitação de crescimento 
impacta diretamente na concentração de substâncias no interior das raízes, uma 
vez que, em raízes maiores há melhor distribuição desses compostos (AGBEDE et 
al., 2006; SALTON; CARVALHO, 2007; RÓS et al., 2013). 
 
Tabela 1: Análises físico-químicas e fitoquímica de batata-doce de polpa roxa. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2023. 

Análise Lote 1 Lote 2 

Matéria seca 37,2 38,0 

SST 14,5a 11,9b 

Acidez titulável 0,3 0,3 
pH 6,3 6,2 

Antocianinas 216,7 228,2 
Proteínas 12,2a 7,9b 

Fonte: Tabela elaborada pelos próprios autores com base em dados experimentais. Sólidos solúveis totais 
(SST) expresso em ºBrix. Acidez titulável expressa em g ácido cítrico/100g de amostra. Antocianinas expressas 
em mg cianidina-3-glícosídeo/100g de amostra. Proteína expresso em % de albumina em base seca.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
As características físico-químicas da batata-doce de polpa roxa são 

dependentes de fatores como época de plantio das mudas, época de colheita das 
raízes e características do local de cultivo. 
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